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�'�o�~�a� .@Fdem, �p �~ �l�o� pro;r­
�~�f�e�$�3�. �.�~�. �,..�~� �"�~�.� �e�.�1�~� �~�t�n�O �I �.� �,�r� 

�,� �.�;�:� �.� �, �d�~ �_� �b�I�F�~ �t� �.� �. �·�~ �f� �' �,�~� 
No mome nlo tm que ti �N�a�ç�~ �o� aS5ilitt'il 

llo.nitã .aos Cr!mino.S; OS . �a �c�o �n�t �i�i�!�:�c�i �m�~�n�.� los 
sangrentos da capital de S· Pn ul tt, surw 
rimos' ·nÓs a lume da publicidade. 

· �~�q�U�I �,� �_� �,� com () fjrm e t inaba lável, propo. 
iito de concorrer com .o nosso esfo 
.<;6, boa von tade e patrio ti smo para as · 
5egurar aO's -poderes con stituídQ5 a 
;tQSM -fr-ãnca so.Hd ariedade ás imti tu i. 
ÇMS..�r �& �p�u�b�l�~�c�a �f�l�a �s� e tio �"�' �~ �g �i�m �e� qUê 
ketdámo.s dos v,111!fUSOS c: rll z::Jdos de 
'If) , 

> �N�~ �S�S �H� conjunctura" indn sob os ui · 
·lillll iS �f �~ �m�º �s� -da espessH nuvem de mal· 
sinados preságiüs de fal so' patrioteiros 
�q�u�~� buscam subvt rler a ordem civil, 
viS{lil dn. '. debaldej ' i11 as . �~ �f�i�c�a�d�a�r�n�e�n�t�e �J� 
COilVulsionar aS. fo rça:; vi vas da Nação; 
�~�l�'�Í�s� procu raremus, cõm o brasileitõs, 
tllvl dar..Q .melhor daS" �n�.�o �~�s �a�' �s�e�n�e�r�g�i�a�s� 
JJ!lt'l proflig::r as �t�r �a�n�q�u�i�b�~�r�n�i�a �J�h� os 
�ê �Q�n �c �h�l�l�v �o�~� s('didOStH; 1: ' tis crimes de 
ItSil.-pátrja desaes .prlndpes de av'co ' 
furas dos pronUllcial11en'tos milihlre's. 
f, COI1lQ �p �n �l�~�t�i�c�Q�s�,� v.igilar pela seg ui 
rança do:) prfru.'ipiJs'1o'que, lustrOS e 
lu stro.s ha, pela �.�t�r�i�l �~�u �n �a� e pela,imprensa, 

·a individualidade forle' cincónfundivc' 
do sr ' dr. Hercilio Luz' nos ditou, rea" 
lizando:. CQm elles eSÍ<} epoca de pro-

�f�?�, �~ �s�o�q�u�c �.� �f�~ �y�ç�i�t �~ �.�.�b�:�o�j�~ .•�.�t �~ �_ nossp' ., r.:'. . �.�,� �~�"� r �- �"�:�,�, �~� �.�~� �: �,
,"oso ESlado, ' ..-' �'�- �N�~�(�)� são 'esta s OIS �( �i�e�~�e �'�l�c�í �a�e�s� ,de um 
partJd? 'QJ.! <1.Jli O �r �t �"�t�f�~�l�; �(� �~ �a�~�.�; �·�" �~ �~�~�,� mas O !', -

.:...'" M'eviãrio por onde lêem'e sbbre que �r�e�~� 
2,ul.111 ° seu p' ocedimenlo pollti co 

( ' ;'5' .migos .do d" Hercüio ·Lu., - " 
\ Acaso �,�i�f�1 �.�c�o�r�i �e �r�e �m�o�~ �,� �l�i �ó �s� �á�s �'� �p �e�n �~ �p� �d�o� J 

, Al corão, �d�a �s�i �i�' �~�s� dos. ingra1ós, dós in"' 
.conttntados e dos desleaes !' QUinto miisos tãrdigrados é 

los procuram Climinulr a indivtãul lida-
Nem Mf é'r;'i •• r os �.� �v �'�n�d�i�l�h�~�e �H�j�o� a. dimil1 i1\1ot3 do 'r. cIr 

•.T..mplô, 1nCOrrtu .0 �M�~�l �r�e� Divino ao mais o seuvulto se desfátl, ml il I Ken 
,i."l.ll á ' �m�~�i�i �'�u�'�i�i�>� ...�c�~�Q� pae. U.le.s.li.l. d. no CMoeU" • nó prestigio do. CI'I' 
�J�: �·�.�'� �i �i �'�T �l �~ �a�l�d�'�d • •os nossos rinc"ó • �t�"�a�r �i�n�e�n�s�~� dignos �~�d�l�e� nome 

, - - .,: .P_._. _,lpl . S PO amigos destlte"_ abençola.a 
IIncos, , o a"'Or, da arde", �C�,�~�l�I �l� •• E' que �~�s�a� lurebl. de aYJll pl thi.a 
irit';iTldade da .fos.a Pát"a 0 ,9u.a1 , e de solidariedade. populares que. 
�~ �~ �J�. �a�!�l�1�0�s�.� "..., . ' . ' ' . �c�~�r�c�:�a�;� �~� que esse IMpulso 

; ::" �,� �e�:� �é �;� �á �~�~�i�m�,� S@Mpre assim,pero dmor,: "da multldlo em extltar e coroar 
pela .rdem c pelO progresso de no'sa virlud.s civica. do grande
Pitria, que .qul ectamos a poslos. nellseJ recebe: .. lua força 

.. nlsmo das convii:c;ões.'ortes 
_____...._______Ipara se rdr.hJrem aos embates 

E17IAnS·bES,BfJIOS Em m:lis de tr'ilta annos de- vida 
perfldla. c das Ingrat1dOcs. 

publica, em quasi meio 'securo de 
A PROXtMA VINDA '00 SR. ctas republicana., ninguem lhe tonhe 

OR. HERCILIO LUZ 
. '. ' 

E' tom a mais viva sallsfaçlo que '.' Certa imprensa do Estado no alln ' Isidoro hopes 
-realslamos ° r..tabelecimento 'om. de 8e lazer v",lIma de .upposl.. ag

b' .. gressOes 4. lua integddade material. 
.pleto do sr. dr. Hcrcllio luz e sua entrou a diz.er mal do sr. dr. Hercilio 
partida para Q Brasil. '. Lu2í.. Gom o IntuRo (vio intuilo!) 

Segundo O despacho telegraphlco procurar proselyto5 para o novo crEdo: 
.que recebemoS'", O sr· Or. Hercllio Lu!. () da ingrlltidlo 
�c �h �e�f�a�~� li L_ oa a 16 do proxlmo 1I:ês manobra �~� velha e . rovelha,. e o 

· parUn o após para o Brasil �a�"�l�I�d�~� processo pOllo em pralica, eólrem.men· titudes 110 oppostas, acçOcs 
.chegara em fins do mesmo �m�~�.� te gast. 

�D�~�p�o�i�s� de curtlssima demora na Duas eOisas, a I\OS$O vêr, desperta- da 
Capital da Republica, R. S. parliré ram o s ppeUte do jornalista 
pnrn S. Cnharina, . do vale do �T�~�b�a�r�l�o�:� fome de renome 

e hyppertroptn8 dostu eu. 
SenSo vejamos. 

, Que �~�e�l�c�i�d�a�d�e�$� politlcllS tem
S. Exa. O ar. Coronel tarió da [mprtnltl para atacar a 

.. •• ducta polltica do 5r dr. HerdloLuz?
PereIra e OlIveira �Q�~�e�s� as credenciaes 

para se lornar menter da opinillo pu'
C I I I b' ' �b�l�i�c�a�~� . 

�~�m�p� e amen e �r�~�t�a� elecldo da en-' , 
termldllde �~�u�e� I!geiramente t) reteve �P�o�r�~�u�e� so agOra tllU O que, �~� 
em sua resldencla, S, Exa. o sr, Cc!. myopl:J nlo enxergava. qua..ndo 
Pereira e Oliveira i4 Ic", despachado �Ç�o�,�r�e�~�o �l�S�l�~�o�R�:�I�~�n�l�~�o�u�?�1�6�a�s� �~� 
com os'exmos, srS , Secretarias no Pa.. fica o sr, r, erc 10 uz 

. d G / Qnando eslava com razlo? 
laClo o Ovcrno· , \ntes dos; proventos? ou depois dos servadora 

A S. EX3. os cumpnmentos da Da- mesmos? 
.pit.l. . _ t Desleal? Ou in2'fato? �

�-�~� 

DR. HERCILIO 
'. 

'LUZ ' 
�~� . :: - - �~�- � • O,'00550 �, �p �r�c�i�g�r �a�~ �m�a� 

. To'iIos os j<mlJlQ,' quando sej
�~�~�~ �~�~�~ �~�~�.� 
�o �, �~ �u P!o!:,.",,,,,. ", 

I �
f ' um..a.· vél.ha �~� hont:sta praxe �

jOIDali&ticaJ rigorosamente obser' �
vada p.ias flllh as que tifo' que' �
remvjyt,r uma �e �x�i �l �t�~ �r�t �e �i�a� clan �
�d�~�t�i �n �a� e entram tia �a�r �~ �n�i�i� da:.imo 
prentza. de vÍZeirã �~�g�u�i�d�a� e �p�~�f�1�'� 
�d �~ �o� . !to. 

O nosso programma é curto, 
Km .prOltiéssas"istereis e pI'Opo· 
sitos íne):pressivos. 

Qutretnm. adma �d �~� tudo, o 
blll1 da �"�" �m�~� " •!tivl> povo d. 
ROSSI: temi, tOlfil ando n.ês linhas 
a'Y!:\nçadas dos seus id.eaesi qy.e' 
rtmõs o 'saneiamentQ da politi r.a, 
da· QpiniAo. c da �i�m�p�r�e �"�s�~� c..1.. 
thãfilu:nH, derrubando Oislnsldio' 
SQS . �~� Os traficantes de idéas. 

Combalt-remo.s· tlS- covardes. os 
�q�,�!�-�~� .\r<\nlam .[!K . �s�' �) �t�n�b�r�a� �, �~� no 9i 
lend o;' arnOQaretnQs aO's vis aI 
run!ca de. .p.at.·. riç.io..s, mostr.an.óo • • povo, nOS s@us corpo!, a marca 
a fogo dOi infames. . 

TrabAlharemos. (imfim, para. 
QUo ••Ia....dignos ' d. �l�í �Q�,�~� 
terra ,e do nO$$(I �t�~�m�p �Q �.� �~� 

li: .quanto à �o�r�i�e�n�l�a �ç�~�o� �p �o �l�l �H �~ �n� 
da cupUul, ,podemol-a ' rezumir 
nC$tt: noYo. a-trtQ, glorioso: Crê' 
mos no herciHsrno, creador da 
gmldfPl "'" tUII I de Sanl. C.lha· 
�r�i�n�~�~� força nova que regenerou 
ti Estado, dC$tfuindõ a perfidiií 
d<)$pulsilamines e a covardia do. 
homens sem ,vergonha, 

+ f- + . 0/ � ­

.": ri> �~�b�m�d�o �· �. �·� �· �' �l�J�Q�b�r �m�~�~ ....... 
: �I�c�n�i�e�'�h�u�.�m�i�1�.�h�.�a�; �: �~ �x�~�Y�a�.�l�h�.�A�t� ,par· �u�m �~� 

�~�: �~�e�s�q�=�b�à�~�~�r �~�~ �s�:�U� �a �~�~�~�i�t �~ �~�d�o�P�~� 
auxilio de batalhões estrãogeiros para 
enaangumlar o solO �d �~� Patrmi . 

Qw: oa manca �d�~� Calíabôrro e d. 
. ml iH �'�9�I �I�~�n�t�t�ã� antepassados nossos. 

IOtan ao chefe fUgitiv Q o mais prafun­
OIZÕio,CCU UIn gesto vacillante, uma aUitude./ . S. exa· sobrepa1r1 muito acima de-s dQ arrependimento pela infamia d" 

que n30 obedecêss.e aos OlalS rígidos âtaques desabridos -doS homems mes- seu o to. 
HerclJll;I L&u, principios de dignidade pessoal t PO' IIIUl nhos. 116M '!giRo em que o tOI- L. 

litica. . looou, �~� 2& de Sel.mbro de 1911, I .---- --.­
Por isso, O sr. dr. Herci!lo Lut:jamai< VlI ntade unlnime do nobre !,lIvo bar- '.' Quem manuseiar com allen';-3o oS 

e cio. Irahfo os �c�o�m�p�r�o�~�l�s�s�o�.� de honra as,/ �r�i�g�a�,�v�e�~�d�.�.� . , • aOMes d. nossà viola judieiaria, en 
sumidosparaconslgopropnoeopovo, E, ainda, �p �r�e�s�b�g�u�l�d�o �~� �p �e �l�o�s� vultos oont,art por vezes sem conta, fDSOes 
tifo bolando as ..as convlcçOcs ao sa' "",Is Ir.dicdo"••• do Partido Republ;" ..cripta. por innumeros advogados • 

olbor das correnles �p�a�r�l�i�d�~�r�i�a�s�,� anlesse tino Calharlnen•., COMa agÓr. m... �o�n�d�~� �o�c�~�l �e �r�i�o� prQficiQnJlI sobrenadou 
ineslstivel firmando, prOsIS a esse Ideal de de-. mo �a�t�r�a�Y�~�z� da 8olJdarfedade, do ap61õ j VlolencIa das contendas, 

15! motraeia e de ordem que as tornou I li sua politica manifestado d 8farnente E' �q�u �~�.�1� a preocupaçio desses ho­
ulhari Ivencedor•• no lempo. . Ipelo exmo. sr, coro..1 Pereira Olivel, mo"" do direito " lo 'oA iII ãstava do 

nO dyrtl" I I Assim tomo de nada valeram ma· ra, digno guvernador clll txdcic:io, O dr. �e�a�s�~� ntb jud.it., áfgumentando ,Sem 
de maiS ,chhlaç6C'S politicas ante a vontade do Hercilio Luz �s�e�n�t�e�~� forte para, c.m paixilO. PJ:ssoal. �~�é �m� ,.,"qu.e ,Q ' .excesSl 

das i �~�o�v�o�.� assim tambem de nada valcr30 serenidade, poder continuar a obra de da sua tiills' marichasse . .11:- Jizurã; .. 
los apOdos dos iconocla.I•• e dos in' grandeza rio Estado. collaboraçlo el· Iran.parencia d. laclo agitado. , 
gratos contra a obra e a individuallda· ficaz �~� grande obra conlt.ructora da AsBim �p�r�o�~�d�e�m� os �h �o�m�+�~ �n�s �'� de bem, 

lu ' de suggestiv3 e �~�u�g�i�c�a� do �e�m�i�n�e�n�t�~� Patria commum. os que tudo sacrificam Ila!a quea SUjI 
· chcfe do governo ..Iharinense. . nobre proflSSlo :nlo desnlibla a . sua 

linalldade, nem os seus .ctos se abys' 
roem na voragem da canllhiee, . , 

eDaDid afloa- raram a um. vergonh.s. ovenlura p.ta Que dizer de um advogado quê, sem
barro la conquista do poder. nenhuma necessidade jurldica, 3"'';\­I David Canabano, quandO Rosas, o lha a reputaçlo alhéla, �e�s�c�a�r�n�~�e� dos 

dictador de 8uenC's Aires lhe offere. enfermos �~� se �e�q�u�i�p�é�r�~� aos vis e 205 
de Os dOIS nomes que �~�m estas I cera poderoso auxiho de homens, ar· pusllamlnes? 

linhas, um chefe da revolt. est:llada II m3mentos e dinheiro. que viriam de.. Pois foi ,o que fez Nereu Ramos, 
em S. Paulo, outro, o �c�;�h�~�f�e� da ehAma- cid ir talvez' o triumpho das suas ar- grande advogado por obra e graça da 
da GWITa do. Farropo., tiveram at'l mas sobre as �i�m�p�c�r�i�a�~� com altivez fncon.sclel\C!ta de �a�l�~�u�n�s�,� n'uma petiçlo' 

110 dUlcr digna de um verdadeiro chefe, !espon' de AfllMa. o",... Impelrado' em lavor 
rentes sob o pOnlo d' visl' do amor: dtu: de um typo igual a elle. 

Patrla e consciencia de que seja O Esse desfibrado, sem nenhuma no· 
solU.rio brio nacional, que podem6s I'Ifflrmu -SMht>r, o primeiro 6oldado detl04' çAo de moral. sem que o snngue lhe �

que o hor,ror.e o dcsprcso que nos 6as t1'OPQ' que atrave.,ar a f,on14ira ,ubisse I) ca.ra de �~�I�d�r�a�l� �~�l�1�u�d�i�o�,� �n�'�u�n�~� �
caUsa0 pnrneuo, conlrastacom agran.. fOfflflJlrd " �.�a�n�n�~� nom �q�-�,�"�,�~�e�r�d� Q.6.' documento de natureza Jurldlca' en · �

. de admiraCi;3o que aos seus proprios 6i!J1Wda a paz tü Piratl.nin eom O. fermkfilde do Df. Herelllo Luz.. pro· 
o soli-� advcrsarios c.ausou :a conducta du imperiau. . cur.ndo �d�i�m�i�n�~�i�r� o winhoso I: nobre 

con- �~�e�g�\�l�n�d�o�.� .A.aima do "0680 ana.or a !l411ldl1wa gesto �~�~� um filhO . de 3. ex" que se 
Recordemos apenas dois [.Ilctosque!coUoeamo.,o nt)"O bMO, a anugr#a' prompli!icoO a �~�r �. �l�h�e� o sangue de 

�q�~� apresenta caraterisam essas duas personalidades: de da PalMil S. "Pf!ZM,u.a(Jora -:'0..01 suas �o�J�~�U�l�S • • 

Isldoro para fazer frente ás forç..s ! ,oltUUJ,o.,WlronJ,t,ra,enecnlrorlfl.hom. ,Por certo a Nereu Ramos esse gcSI? 
Ic.gaes na tentativa de uma conquista bro li /aombro 06 .6'JJd.ad4. dI PC,.., fi liai causou rum grande pasmol pOIS 
sem ideal recorreu auxilio do es- tini" (J o. 6outadolf do Ir. n, Pulro 11. , 4s naturezas amoraes a abnegacçlo

�s�U�~ �,� tra,ngeiro,'organisadO em batalhões: o , . _ parkeimpossi"el e fére-Ihes os olhos 
no batalhlo allemão, obatalbão, austriaco, Lindo exemplo que nos legou o com a luz do sol. . 

poli· .Ic immigranles recemchegados da Igrandechefe fanoupllha que se bafen' Porem NeTeu Ramoe recebeu a fle­
velha Europa c que a soldo de cem do pelo ideal republicano, repelle PC?r/ çio rnerecida e a �c�s�t�e�~� horas. homi: 
mil reis por dia In estiveram na con-) seu amor á Patria e por seu propno siado no Rio de Janeiro, para onde tu

�P�a�u�l�l�~�é�1�,� �' �~�n�x�o�v�a�l�h�a�n�d�o� O brio. o auxilio de estrangélros! , "0 acovardado pela �r�e�a�c�~�l�o�,� deve �~�.� 
brio �~� a hõnrra desses nossos irifcli. Miseravel conducta a de I!udoro, tar meditando sobre o valor das dlS" 
Z6 patrlclo.s �~�u�e�.� com Isidort), &e aU- sem ideal. sem desfraldar uma bandei tancfil6.,. . �~� 
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la:;o::.�G�'�:�p�;�J�r�;�"�~�~�.�D �o�~�:�i�t�ã�~�P�~�~ �'� �r�~�~�e�;�r�~�' �: �C�>�"�.�·� �'� �q�o�t�r�i�l�l�e�\�l�l�l�t�~�.� �(�J�~�~� 
la tji1t! o �~�c�o�l�b�e�l�i� com ,a sou", �h�a�b�j�t�~�J� - NO qUlrttl, 'q.l1:i_ào 'foram<·ençon,tra· 
�f�i�d�a�l�g�u�i�a�~� manteve_uma �i�p�h�:�r�t�s�~�i�l�n�t�e� p;r: das muitas ,eOWl:iS_ de ' �~�a�l�õ�~�f�t�l�a�l� .fal· 
lesIra que �p�_�s�~�s�. para �~�~�t�i�l�i� �~�o �l�u�m�- �~� �t�~�,�~�m� _,"'!ftutUer.s:,.• uti'.ã&,· �~�~�~� �~�v�!�~�"�,�_� .. E'$peilieifle 
nai; _ , . _ _ ' . _' �~� sido �s�a�q�U�e�t�i�~�I�_�S� pelo povt, pois dias 1,u!gnlúi .·lc\etaa.do bravo .·'�C�O�~�l�I�Z�m�d�a�l�t�e ·do � rofl!rldo 1:1 lia �~�i�:�t�Q�.�~ �V�.�t�r�d�a�d�e�i�r�a�m�e�f�i�1�e� �~�d�m�i�r ..veis os sol..ntc-s «) �~�S�!�l�b�e�J�~�c �;�i�B �l�t�~�; �O� 
dados 1:l1haríoalsC!s. - 5id. aQlndonldo �p�~�l�o� iDimii.D' Scmtstre' 
.Pela sua �i�"�t�r�~�p�-�l�d �~�'�Z�,� pel:. sua leal- - As baixas foramgrlndês ? ,_. �. �~� '' _: ".•.•...�' � _ . ;. " _ _coatiltoate dó 14., em I..'aulo �

I 

dllde, pela sua prescnç. de . ........Sim} considera,.eis Basta d izer;.lhé �~ '7 �~ �-
honraram o �r�e�n�a �_ �m �~� ·ôo_S • que �o�) �V�s�ã�r�t�e �n�t�o�.�f�~ �r �r�e�i�r�.�a� �~�Q�m �- �4� ti ros , ->- '" - ._ _:. ,: . .. :_:.: :. _. , 
\'erdes-�~� a farda que �v�~�s �t�~�n�\� " fez .t' �b�a�i�x�a�s�~� . . .' os �_�~�s�O�:�~� c os prnso.i.. �d�e�~�t�r�o �. �o�~�sEnthüsiastica manifestação capiti'o Nereu; lar.go gestO' �d�~� -A s.ua CuMpãnhia nio �t�~�\�i�~� dêS }JoglarnQs �P�~�s�~�!�i�r�o�:�.�r� 'OU," �Q�c�c�~�Jn'um 
�e�n�t�h�u�s �i �a�~�!�'�t�i�o�,� . taJlSO ? - - . obterem a �- �p�l�~�n�a �.� �·� �}�.�J�r�o�p�r�i�c�~�a�d�e�- :' dt 

Quando pafthtib5 d'aqui,'o meu eoo· "....,- Luttou �s �~�~�n�p�r�~� sem pensar' t m pOSSti5, _ .-_ .Qs diseurSos pronuDciados ' �t�i�n�g�~�n�t �t� ia Com gtancle- -anlmaçSo �d�~�s�c�.�a�n�f�l�~� , - " Vamos �~�~�n�s�c�r�~�v�-�t�r� alguns : a 
que mais 3.ugnlt!ntou . lo se apprÕ)(j' Um dil, õ capitiQ lifãtcelino ·mt. do, Decreto �1 �2�~�~�,�q�u�f� regulanlen 

...4.R �~ �t�C�'�U�l�~�A�M�A�Ç�(�}�!�!�j�'�(� P()Pl TLAltB,"" mar dQ camJ(o .da ,'\]ç1ã, onde O _jni· dtclarQU que 3. �m�i�n�h�~�,�C�o�m�p�a�n�h�i�a� iria eXtCução da Lei 17;1. . - . 
. ' . ' ., _' . . mtgo estava �f�o�r�t�e�m�~�n�t�e� f!ntrinchc:irado, ser substituida por tutra para. _dtscan' .. �A �~� posses_ �-�m�a�~�s�a�s� �.�~� 'pa( 

em _visita á sua · (!xma, �f�~ �m�l�h�~� �~�~ �"� vassc: os ".0.5:)'OS carnar:rdas do t4·..., Como sabt, sahimos d'';lqui. no dia �~�o� do' -pessoal. ' : _ ·RU p3rtt5-. em-que est.elam �~� 
�,�~�~�; �· �d�e� 5, Paulo, �.�~� bordo .do �~�a�J�'�~�r� �~�u�e� �.�I�u�~�t�a�v�a�m �,� ao vosso .Iad:l, da �v�o�s �~�ª� I �~�-�d�º�'� mez findo, e após tres dias de_ Díne lhe que �~�s�t�a�v�a� no firme pro'[ .. -v.ldldas, co") 'Cultura: eHecl 
Itn. �. �:�?�J �v tJ o ..�~�r�e�"�.�~� �~� �. �,� m hgen. . .,ao.; 31t:1d<.L\ .. �~� ás �~�3�.� h.otas, ,isan.... P05.ito .t1.t n.lo dtix.a, ..tw .minhA.s.. p.úsi' \ll �. �.� .stra.d.'�~�' •. sr.... CiP'liO .N ..�_ �~�m�T�a .. I'. le Orienta . (!, �"�!�.�!�!�U�~� vjagem eheg,nlOS _� ..�o�~�i�l�d�a� �.�h �a�~ �,�l�t �U �'�1� .r..�~gl
Ci!immalldante �~�o� valDfQso con_tmgente- �~�u�e� �n �~�~� �p�-�l�I�u�d�~�5�5�e �I �S�,�d �~�m�l�?�n�9 �.�t�r�8�f� �~�t�l�'� �~�.�t�)� tos. . ·C;Oes e pedi-Iht �i�n�t �e�r�C�~�ê�"�S�5�e� jUntChiQ �g�u�n�~�o� o �r�e�g�u�l�i�l�m �e�~ �t�Q �.� 'de :11.t. 14"'. B:dilhac;> di'!' Caçadores, que fim. co.mo �c�o �n �s�e�Ç�"�_�u�l�s�!�~�s�.� qUi:'!, IlfiheIS I' No dia immediato s.eguimos para 8 cQronCõ'1 Vãlra Nt"-ves afim �d�~� con!;' �J�a�~�~�i�f�O� de 1854-, �~� �~�e �~�s�e� 
fOi àquella _Capital combatl!r á hydr l e . �l �e�!�,�~�e�s� cons"C!crl tJa �p �e �r�f�e �~ �t �,�_� dO!! Cae:t3Mlo e d'ah! pua �V�p�i�r�a�n�2�"�_�a �~� ond!1. huar com a minh.:l tropa nO ·I"front", I �r�e�~�:�n� em �P�O�~�~�f� do �p�n�m�~ �l�f�o� 
revolm:: ionaria, , . ' _ �p�n�.�n�e�l�p�l�o �~� �~ �e�m �- que se �I�n�o�l�d�~� Q verda' lminha Cllll1panilia SI: ãpresentllu - ao O c.,tonel Va.lg.ã felicitou me �p�~�l�i�i� pantl:l , ou de �5 �~ �U�S� �h�~�~�d�e�j�~�o� 

O iIIu s(re militar �q�u�~�,� com , �t�a�n�~�a� deI'!:? , soldado da Rt!pubJl.C.3; �~�b�i�,�;�"� r cOminando das fotças em oper_ação, l11inha diepQsiCãO c eRthusiasnln, pro· �s �~�~�c�e�s�s�.�?�r�!�!�s�,� es,tao �s�U�J�e�J�t�3�~� �~� 
�j�n�t�r�~�p�i�d�e�z�,� souhé': �c�~�n�d�U�t�l�r� á �V�l �.�Ç �t�O �~�.�I �. �á� copftantes nUftl.3 força superior, �D�~�~�s�;� i �~ �A�p�6�5� algumas mar_chas par;l Clm' methmdo COilst:guir o. que eu dl!!si:! jav,ã. g!hmaç,ao_ �J�t�1�e�d�!�a�~�t�e� . cer,b.da' 
.s �s�o�r�t�(�!�a�d�o�~� catharlnenSt:s, �· �e�n�f�r�~�f�1�t�a �n �.� �o�r�,�e�n�t�ª�d�o�~�a �_� do". qne �~�e�f�t�n�d�e�m� a JUs'; bllcy! pela Villa Prudente-a minha . De- f_elo, continuei CQU'i os �r�n�~�l�l�s� do �!�'�e�g�l �. �~�1�r�Q� ou �~�p�r�c�s�e�!�'�l�.�1�a�G�ã� 
•• os �T�T�l�'�l�i�~�r�c�s�s�~�c�r�i�~�i�c�i�o�s�,� _�e�~ _ def.c.zfi I!ça e _a _�h�_�u�m�.�a�n�l�d�a�d �~�.�1� tivemos �S�e�: �f�h�p�f�~� �:� Companhia fel. fi viillgunrdã. . . valentes rapites do I"· a <:nfrent.u .0 .rnesmQI e na. f!'lta a �.�p�r�~�v�~� d 
�~�a� "ordr:m �c�~�f�l�s�t�l�h�l�C�l�o�~�a�l�,� tev.e- �u�n�t�~� brl a, �a�l�m�~� ,alenlada .com a fsperançi!i de) OCC\iPOll a pósiçiio que Ihê foi dê' inimigo, •. a posse _anter.lor �· �~ �I� �. �'� LeI IjO l 
)hlmlerecepçio, �a�l�i�~�s�,� mUIto m!re lunda �~�o�d�é�r�m�o �s �.� vOs, .,abraçarj _como o! �t�~ �t�m�i�n�a�d �a� ' . ...,,1\ sua aç'ilo {O! s_t'mpr-e �.� �l�o�u�v�ª�v �~ �l�.� H} �~�e� S!.:te!'lbro �. �~�~ .1860,. .ll 
tjda; _ ._. _ _ , �~�a�z�(�!�m�o�:�;�;� �~�g�a�r�~ �,� .e .bem �a�s�s�~�f�!�\� aõs de- ' CQmeçOu etllàe i aeção �d�e �s �t�e�l�l�1�~�r�o�s�a� ----Parece-me .qWé sim. Os moradores va;d:u; as demaes diSpOSlçQI

A�p�ó�~� havU' _�f�u�n�~�e�a�d�o �,� o fUlVIO . e..m milis �c�O�Q�.�l�p�~�n�h�e�l�r�o�s� �q�u�~� an,da perma- ' dos �m�e�:�u�~� soldados. ,. do LargQ de ca.l"nbuc)'j .... m honroso le! deste .RegulamenIC!:, �~� 
tlUt viajava, �s�~�g�u�i�r�a�m�,� do �T�r�l�p�l�,�c�~�e� necem tl!' !5. Paulo ' _ MarChando eu na �f�r�e�t�H�~ �,� 'com o fe memorial dil'igído ao gcneri l Carlos <tAs. posses estabel@cldas di 
Municipal, varias, lam;has.•eSpfiCII$;S A �s�~�r�~ �m�d�s�d�e� �d�~� vosso �s�~�m�b�l �a�h �t�c� �,� nente Sylvio, da �p�o�.�l�i�~�i�a� paulista, t ()_ Arlindo, à.ijscram �q�u�~�o� pr.ofiCtli foi da. lernr, ,gOl dc-1S d0 _�~�!�e�,� 
cóndUzifldõ atlctondades CIVIS f ,",h-\ e O sorrISO ,que �.�d�~�. �I �~�a�.�S �l�e �s� escapar n.o pesSQal da seqio de commando, che essa acção, . _ de �t�8�S�0�i� �'� �.�~�ã�o� �~�c �t�o �s �_� �e�r�!�f�T�l �I�!�1�~� 
.1ares e f.mUias, . . . _._ . �~�I�a� da partida, �I�n�s�t�n�r�a�r�a�~� �c�~�n�f�~�~�m�ç�a� as �~ �i�i�m�õ �~� ao CTuumento da Avenida De fActO. a, �m�i�~�h�a �'� �c�(�)�m�p�a�n�h�i�a�.�_�l�'�i�t�~�:�i�·�I�'� �~�a�s� que e.f1l virtude. da ,Ie; 

.. �N�~� �l�a�~�c�:�.�~�a� MarulUJ..J- �.� �,� �n�O�J�v�~�s� e rm3.s UI kUi.l, de VasconttllQs e ;Teixeira de tou �r�e�l�e�v�a�n�f�t�~� serviços. foi levandQ �d�~� <la.o d.c. I n99, �.� �I �. �I�.�U�;�ã�"�?�_� 1'11'".'JJo!'t?Hlh'Ii e �~�a� �~�~�C�: �_�i�!� �_ �e �S �~�)�O�S�a�5 ,. q. �R�e�S�~
Ca:pltaflm �d�~� �~�O�f�_�t�o� �~�a�m� 01; _srs, Te" elior3vam fi- sl!paTaçã. dos �,�q�~�l�e� foram -Carvalho, vencida o inimi,o. art. lD, podem ser �a�d�q�U�l�r�~�d�3�~� 
nente CiintJdlo �R�. �t�!�g�l�~�,� �r�e�~ �.�r�e�s�e�n�t�a�n�t�.�e� �&�.�O�i�1�W�O�~�(�O�;� �~� �p�a�r�'�a �_ �~�6�$�,� Oaplfao. �a�q�u�e�l �~� l\. fuzilaria, êr3 intensQ. . Por oildc:pMssava., manteve a ordl!:nt I los �.�Q�c�ç�.�u�~�a�n�t�e�s�.� �d�e�~�d�c� �q�u�e� �_ �~� r �.�h�~� eX.nl,?" sr.. �~�o �r�o�n�~�1� Pereml e ..�~�h�- le SOrriso. que �~�(�!�I�x�.�a�s�.�t�~ �s� escapar '. �d�o�~� As balas cruzavam se pc:lO ar n·um Im . iu O slque que se fazia ver:zo·. , �~�o�s�s�,�ª�, �S� �s�e�)�a�m �~� a..�l�~�t�e�r�I�O�r�t�;�S� á hn�.� . . ped �.� 
·VetOl. �~ �v�l�ç�e�-�g�o�v�e�r�n�a�d�e�r� em ex(!rCIC10i yosso:s lablos fOI um juramento �d�~� �f�~� sihilar �t�c�:�~�t�r�i�c �o�.� ' dhosamt!hle. de :1.0 de �~�d�e�m�b �r�o� de t89; 
Dr. �_ �~�A�b �e �h�u�d�o� �L�~ �Z�t� �O�o�v �t�.�r �n�~�d�o�r� da �I�~�A�b�a�l�.�Q�v�e�l�,� qUto nos nnstes, da, �v�l�d�o�~� �:� ,--E, os n05&O! sorteados, comlliilan· Enterrou homchs ê 8Dimacs, mortos i �~�Ç�>�:�;� �P�O�S�5�U�l�d�o�r�~�s�.� �d�i�l�~� �.�t�e�~�a�s� 
�C�j�d�a�d�~�i� Drs; Cid �C�a�l�l�1�:�p�o�~�,� CarlQ-s �~�a� que reprc_sen.tava a garantia das' dante ;; �~ lutta 5li.TIea:ndo a . ãMbientl! , I glhmadaS -ou · reyahdadas 
1VwdhauSelti' �l�~ �.�~ �~�c�i�. �_Cnstã, �d�ê�P�u�'�a�~�o �s� �i�n�s�t�i�t�u�i�ç�õ�~�s� e dit familia brásilelra, por ! - O tãpUão �O�u�~�r�r�a� -respondeU; �N�a�q�u�~�U�e� thutr. de profundas tri s I �s�~ �n�t�l�!�n �ç�~� �f�á�v�o�r�~�y�e�l� ,que l'\âc 
�~�s�f�a�d�u�a�e�s�:� eapltao �.�d�~ �,� Romulo �A�y�~�l�a �~� �q�~�E�m� temO.5 Q sagrado deVer �d�~� Zê" -Nlo se �i�n�t�i�m�j�d�~�r�a�~�l�,� _ . �t�t�~�s� fi! �d�ó�l�.�r�o�~�s� _n,ustias, tivemOSj quererem os �~ �.�e�u�s �,� �t�l�t�u�J�o�~� �.�~� �d�~� 
�~�r�.� Oic,aT. RamoSy Miguel Sa!as, La· lar e ...�~�u�e� �,�~�~�m�~�~�m� �e�s�t�~� �_ �a�m�e�~�<�:�:�a�d�a�!�.� �A�~� outras �C�o�m �p�a�~�b�l�a �s� déa.nte da 6 peur de �p�e�f�d �~�r�- O .bravo coronel do praso �m�a�r �c�a�d �~�.� �~ �_�o� �:�'�\�r�t�l�g�~� 
1I5\t..r.aIO Cunha. 'W. .alde,mar. �V�I�~�g�a�s�;� dr, tfoJ@., �l�r�n�a�l�m�~�~�t�e�,� �.�~�e�g�r�e�s�~�a�~�~�o� a ca-· ter.·t-i.vel fuzi.lariª, pro. nunr.iaram um �f�e�~� �S�;�,�n�t�i�a�l�o�, �.� �~�e�r�.�Q�i�(�.�O� ct;lmm. 'anda.n1c,. do 13·, da �R�e�s�' �, �l�u�C�:�ã �~� (rir �~�.�.�:�~� de. l,f 
�J�t�l�ã�~�.� , �d�~ �,� �D�e�u �s� �f�~�u�s�t�m�o�.� m'llJor �J�0�5�~� pital �d�~�n�d�e� .pert,stes com mais �~�u�z�~�n�- �,�:� cúo, _.que foi evitado �p�t�l�~� �~�:�o�i�t�i�Q� de JQiOvillc, que mo"!u �~�o� cumpri' �M�:�:�J�n�~�o� dt: �.�I�}�I�,�I� �~�)�,� cstao sUJelt1 
Ou. �!�l�h �O�.�~�, �_� �~�l�a�~�o �.�e�l� SI!TIàes '. ten.e_nte Ar- ,tos. �.�d�Q�~� �n�o�s�~�9�s� b.'.",.OS �c �.�a�l�T�I�i�1�r�a�-�d�a �~ �;..�c�~ �n�.� Marcelllno e alguns �~�~�r�g�c�n�1 �o�i�.�.� . . menta d.O '.dever, �l�e�g�~�n�d�t�}�.� aO.5 seus I !11Ul1ã de �~� �.�) �O�S �O�O�O�.�'� �q�.�~ �,� �I�~ �e�~�.� . 
Irndo Pmto da ,Luz. " duzlndQ a �b�ª�n�~�e�l�r�_�a�~� da_,:"rdem desfral-: A minha Compãnhlamahteve-sedtJ.. command.adQs um halgutilnte exemplo �l�i�n�p�o�~�t�a� pclo .Comm,!ssamulo 

A lancha �A�l�a �" �e�~�h�(�J�I� RMmo.nn con- �d�~�~�a� na c.o.".,sc!encla•. vlndes saldar 4 tada no mesmo loga.rj á que tinhã �~�t� de disciplina.e pundonor.rnititar. I �~�~�I� do �E �s�t�.�1�d�~�,�:�· �e� �· �c�o�b�r �a�~�~� �_�e�~� 
.YZ1ª os srs. �_�~�~�n�e�~�t�e �=�<�:�o �r �o�. �n�e�t� �~ �.�!�!�t �~�d�o� �d�l�~�l�d�a �- émpenhada �p�e�l�o�~� �s�e�m�b �l �a�n�l�~� �'� tingido. _ Pafã �$�u�b�s�l�i�t�u�i�l�~� naguelll! posto, tQI hvamente n3 forma do lel _.44 j 
f'ollseca; �c�o�m�m�a�~�d�a�n�t�e� da .Ou.Kf!"iç-i6 sere!"o �~� �c�:�o�n�l�o�r�t�a�n�t�~� �s�o�r�n�~�o� da_�p�~�r�h� �:� Estavamos a 3Ut") J.T1etros do inimigf. desilnado o CGrDnf!1 Valg:.l Neves. lima 1 _. .1�~� df �~�t�e�,�"�b�r�o� de" �~�_�g�O�O�.� 
�~� �d�o �- �U�:�~ �.� �B�ã�t �.�~ �! �, �~�i�o�,� �~ �s�u�a� offlCl:llldade �~�a�l� istõ e. �~�f�f�e�r�e�~�e�f�i�d�O� �~� nps a. �~�I �e�t �&�>� entrincheirado na rua proXhn3 �d�"�l�i�i�f �~� �d�ã�s �'� �l�i�~�u�r�~�s� !11:Olis �v�<�l�l�o�~�o�s�a�s�.�d�o� nO:l5.01 �. �~�U�~ �I�C�;�:�Q �.�~�E�~�t�a� multa_. á �~ �.�e �n�o�v�a�d�~� 
�e�e�x�1�'�n�~�s�.� �f�~�I�~�I�~�,�a�s�,� ...�~ �;� ... .. ,.:' '. _ na �q�~�e� �~�o�s� �h�a�~�!�~� �p�r�Q�m�e�t�t�~�d�o�, �.�~� �~� a,- , {{fi do Oamtwcy; . _ �B�~�t�:�r�c�l�t�º�!� �~�I�a� �~�U�~� �ã�Q�m�t�r�~�v�~�1� corage!Ti'j d,a :,"nO �a �~ �E� que lenha �~�6�g�~�~� are 

�U�m�~� baJlêlri._�d�~�,� �M�l�n�l�s�l�e�n�~� di �O�u�~�r �~� qUfllas. �s�o�~�r�~� CU.10S coraçQei! palrava : .\�v�a�n�~ �a �n�d�,�)� cada v7z maiS, �a�f�f�r�o�n�~�~�n� pela sua culta mtellis;ent lae pcla sua SIÇ,!\O. ,do, htu!o- _ . .'_ 
fi conduzia a banda de-�m�u�s�,�~ �_ �â�(�)� �1�~�:�.� a �n�u�v�~�m� �~�c�n�s�a 'do desalento e . ql,lc. do os "lsiorês pSflRoS �~� vtncendo �r�1�o�b�f�e�a�\�!�s�t�c�r�l�d�~�d�e�,� PQslenormente, o �_ �I�!�~�c�~�e�t�.�o� -rir.. 

�'� �l�I�u�~�d�u�r �a�n �t �~� o �t�r�~�j�~�c�t�o� exétcU\ou �:�r�l�~�- �v�c�r�~�e�T�a __,:" �t�Q�d�~� �~� alma. em, lagrimas !grandes difficuldades, occupámos as - E. ptttende ainda ftj!fcssíir a sãolde,10. d,e Sstemllro _delHOií.-em 
Ires �m�~�r�c�h�a�s�,� _ ' . cr:r5!iillI:na s. �~�l�e�S�!�t�s�<�!�l�P�t �n�a�s� Qll Cr: Inl.! drincheiras da rua lndepende,ncta .. -'!aulo? _ _ _ . , , . \ artigo 22 .marcou a �d�~�t�a� de 31 de, 

AP?s . os �m�a�.�'�5 �. �,�a�f�f�e�c�~ �. �.� SOS Iheres : ... VOsSOs fllhO.Si esposos, nOt.. i Oálgiunos peTa AvenTda L.lns .ot rua: -SirA1 . . �n�~� proxllna seU". unQa felra,_ze:mbro. _ com9__ praso _�u �o de _190",
"',"los de boas �~�I�n�{�f�a�s�,� o Sr. VOs e Irmiios, que lucl.,am 5.,mpre �~�'�I� Teix.t,. d. Carll.lho. . Vi ... aptlia$ co", Iice.ça d'o um. sem",' para �o�b�l�e�n�ç�~�o� .dos. favores estllhe 
�~�c�r�~�u� �a�~�t�e�"�;�I� velU �p�~�r�a� (mal .. �r�~� �l�~�é�U� !iildoj �d�e�f�e�n�~�~�!�,�a�m� cOm �d�l�~�n�i�d�a�â�e� f f) �i�n�i�m�i�g �o�~� surpJehendido tOm. il n!.. ClntJnuo l,i �f�r�c�n�t�~� (fã; minh. Compa' j- dos pelas, �d�,�s �P�~�~�I�~�o�e�s� �e�d�~�d�a �~� . 
dO, da lancha �~ �~�~�t�j�~�~� �D�i�:�~�t�l�H�"� St- o �~�~�I�.�m�e�n� �1�'�C�'�J�'�l�~�b�J �u�; �:�a�n�o� �~� - .A.gorã ..�ª�~ .. t nossa �. �p�r�~�s�e�n�y�a�,� ma.ndou..flilS um dlu.. nhia que !Stá auxili.u'do .o �P�O�l�~ �c�J�á�"�,�e�n I �P�~�I�O .. �.�1�"�.�~�'�1�!�2�- .. rxp-t"';ID �~�e�f�i�f�i�;�l �. �'�~ �~�:. � . . �.� 
,md{\ das out!""s emb.-arcaçDn' . �c�e �l�l�~�c �,� meu �Ç�a�p�l�t�~�C�!�,� _dOS �~�o�s �s �o �s� �c �á�~�~�·�l� veiro de balas �d�~� f,uzis e métralhadOras. Iv Qe S. Paulo. afe receber ôrdtm de 

< 

1 1· .)- As posses· antellores �. �~� 
�~�e�n�t�l�'�"�(�)� de _pouco �t�i �m�l�J�.�!�" �e�a�t�~�j� �~� .Ian" radíls �d�~�s�t�a�.�.� �O�u�a�r�n�l�ç�a�o�l �. �_�s�r�n �c �c�~�a�s� fellçl- !que pãS9a'!am sib ilantes �s�o�b�r�~� ;1."1 tios.· �'�e�-�e�-�r�~�o�.� . , _ . . _ I de Sete!f!br.o de .1s'c;O. P?d 

�c�~�a� chegava aQ �T�r�~�p�i�c�h�t�.� �M�U�~�I�C�1�P�i�i�,�I�/� �. �~�Í�I�I�Ç�Õ �~�s�.� �p�o�~� �t�e�r�d�~�s� �c�o�r�r�e�s�p�~�n�d�t�d�o� , es-l SOIS �c�a�b�e�~�s �.� . -,_.t: '1ual a diSposlç::tj) dos rapazes' ser legdlmadas at(l _31· de 
"de_!!l �~�u�l�t�l�d�ã�o� que :a1i. �: �~�~�C �t �O�~�~�~� pedatlvQ dos �~�e �s �m�o�s�,� affmnando,vC!s I A minhã Companhia �r �~�v�i�d�º�u� com. da sua COmpanhia ? �~� 1 �z �e�~�~�r�o de �' �1�9�~�4�,� ..�~� so Ror­
�~�e�e�J�i �~�.�O�U� com o entJmslasitio· GdluS'" eul. �~�m� nomt de �t�o�d�o�~�; __�q�'�:�1�~� �~�l�I�d�e�I�S� �l� �e�n�c�:�r�g�i�a� o ataqur:, rompendo fo2'O, qUe �< �E �~� �e�x�c�t�l�l�~�h�t�e �i� Elies' estin belfi1 le.g_ltu!,2Ção davam direito 
treIfllhtar, . , __ _. _., vos lulgótr credor da n05sa hei camara: foi incessante. _ animai:'les. � I �~�!�Q�P �f�! �~�d�a�d�e�,� . ,,_ 

A banda .da força Publica cxecudagem, do respeito do p,0vQ • d. N. pu, ;,." �, �'�c�?�n�q�~�l�s�t�.�d�a�.� fitamos �~� Olm'm �p�t�r�i�.�i�t �~�.� saudc. . �~� . .. . I 2·,--As.poss•• d. �d�~�p�o�!�,�,� �: �d�.� 
leu �e�n�!�~�o� vlbranlé dobrado, �c�"�n�l�l�.�n�~�.� do. pode... C""SmUlaOs quq, dislancia dó dOIS kdomdro5 da ",;RI" Por toda parto, " SU1!: presença des" femo'o a. 1850, �S�~�O� cnmmo 
O DISCURSO 00 TENENTf Zo. sYAIIr .h.ama nos.. H.publlca! . nha," minha direita e da polic ia, .iÍ pel!a �i�i�~�m�l�t�.�ç�:�l�o� _ ._ ! mas, sendo de, �~�"�f�e�s� �'� de. 1I 

' ROASTRO . O brllhanle �d�l�5�c�u�r�s�~� provooou de minha esquerda. . - . . . " ÕSClnemos. lhes 5:,<>. franqueaelOS' l pod..m ser �I �.�g�l�l�l�m�~ �d�.�s� ale 3 
moradas 2pplausofõ,. . Emhora �t�e�f�l�t�a�s�s�~� vanas vezts, 0..'In,- I!mbotit eSsa e outras dIVcrSqes, �c�l�l�~� . �J�'�) �t�:�z �e�m�~�{�(�)� �d�~�) 004-,. 

feito �s�'�i�1�~�n�e�i�Q�.� 0-�S�r �"� �l�~�,� tmf!ftte. z.o..' �F�Q �r�a �~ �_� �- �l�e�y �_�a�n�t�~�d�Q�S� calorllsos vivas rrtigo nos �'�d �e�s�~ �I�Q�j�a �r�:� nunca poude lon- têm 5l!mprc n seu pCfl"mentQ voltadt- ' 3<.!,)o--·OS �- �p�O�s�$�e�i�r�,�?�~�,� �, �.�d�e�p�o�~� 
�r�~�~�s�t�r�o� Firme. dQ 14-· �b�~�t�a�l�~�i�õ� �d�e�,�~�a�-�~�Q�_�C�~�r�u�t�i�o� �N�,�=�! �.�e�~ �j� _ao Dr, �"�" �r�t�h�~�!�~� �~�! �~� seguíl-o; porque a�:�: �.�i�s�~�o� se oppOz _2 para �~�n�t�a� _. �C�a�~ �h�i�l�r�i�t�H�i �l� tocados pela ' �p�r �~�c �c�,�~�~� de," �l �e�g �l�h�~�a�C�i�ã�o �,� de 
çad9'res, �p�r�~ �n�u�n�c�1�0�U�.�,� Q �~�t�C�k�q�u�e�~�t�e� dls,· na.rde �. �.� .I!?, �. �~�_� H C .'ormidiJVets saudade d .ert n:.tal·"i .• I .. . �~� �s�e�~�t�e�n �. �'�i�a� �f�a�,�:�~�r�Q.s, aQ �~�x�c "' ao .�.�D�E�~ . �e�r�c�~�t�O� nossa. .. resisttl1c.ia .-Qntri . . '.:' t .•' � q.ue hVêssem
çurso qUf Se Sé'i:ue , Luz, -Coronel Perelta . �q�l�~�v�e�l�r�a�,� ao:. Or. ataques �n�o�~� �t�l�a�n�ç�Q�~�,� J\..ia havendoJ fê'- EstAVA·. tetmmda· a el\trevIsta, 9 -. �t�i�~ �h �a�m� que �r�~ �q�u�~ �e�r �~�U�S�.� tatul. 

Capil5.o NereY �~� �!�~�I�~�d �~� .. �~�u�z�,� _,;lO �~�~�r�~ �n�e�l� Alfr edo. �l�i�z�m�~�n�t �e� 'mortos nHn �t�~�i�d�o�s�.� �b�r�ó�l�Y�~� �u�p�i�.�t�~�o� Neteu Çuerra, que' Já I pagar a �t�l�!�~�r�a� �d�~�n�~�o� do �~�~� 
. �_�~� 1_�~ �"� do '. fo...!ca,. l.e::a!!dadc e • �f�Q�r�<�; �~� PU' -.-Qual �~� .e!lcellv. da sua COl!\pa- E coolJ«!í!o ,p"la .Ui bravu.. quandO," m.rc.do. n. !lIlta .f,cav.m " 

iA . �b�~�~�e�v�O� �_�~�~�C�U�l� ,_.os _�V�O�.�S�~�~� �.� cama �b�l�i�~�i�i�I �,�.� , _" . . ,_ nhia? _.< . ao lado �d�Q�~� forçá!;: Jegaes, atacoü ein . �~�?�S� á �m�u�l�~� de �2�~�1�ú�O�O�. �p�o�~� t 

rad. " .. �d �e�~�t�a� 0 �. �"�, �n�~�ç�i�~ �.�-�" �~�U�l�Z �i�O�i�~� �e�_�~� '... . U' �. �S�~�O �.� pela �~�x�p �r�~�s�~ �l�v �.�.� . No di.a 2; 1 víeram iu".tar �2�. �,�, �~ �1�'�1� �1� �9�l�i�.�i�~�1� o �r�e�d ucto �~�e�b�-�l�!�l�d�e� . C.paca . •...�~�?�o �.� �.� . • �~� ...�I�<�. �'�~ �" �r�. �a�i..s �.� . �3 �. M . .I••... s .•.�n�s�l�~�l�h�s �.� �. � .-.;se �~� · de . . �q u.�"�d�e�C�.�Q�r�r�t�3�s�e a• _�P�~�~�~ �.� or , .R,. exp Ocsao . �~�.� s �n�~ �t�r�~� �~�~�n�~�f�e�s�t�a�ç�ã�o� �~�e� �.� �i�l�p�~�e�ç�o� �;�;�, �d�~� �_�q�u�~ .estiva almms eleménlos, elevando se I) �~�f�f�e�- bana, ria Rió; mostrou.se .mu!tº penho' Ohtulõ. -. '. _. 
al.l!!g rl3 �~�u�e �,� �I�r�r�o�n�1�p�~ �~�.�.�:� em Séüs �'�"�I �ç�g �r�~ �:� �~�~�'�:�1�d�o �,�' �s �a�l�v�~�. �>� o ,Sr. CapitaO Nereu res. C:li'io ·3 9' homens, . ;; rado "refcrmcias �q�u�~� lhe fez -9 �n�o�~�·� �P�e�r�~�u�n�t�a�"�!�o�s �~� agora:, os -Oc:cupai: 
çõl!'$, .ao �t�~ �e�~�' �_� �l�o�n�!�,�e �c�f�~�c�~�~�o� do �y�~ �~ �_� �p�~�;�m�?�e�~�l�;� �d�l�z�e�~�d�o� quej �c�o�~�.� ' -soldado Durªnte (J dia, dcscançavam hO. O so representante ao deixar il sua rt:sl' , das lerras .de �~�r�a�r�a�n�,�u�i�{� a q1;lt!: se rei 
SQ�.�r�e�g�r�e�s�~�u�,� �t �.� �_ �e�~� e e �~ �~� �O�,�l�~ �_�~� �p�~�~�q�u�~� dl!'clplmadol tinha �c�u�~�p�f�l�d�o� 'o seu inimi()"o deu nos pequena trego:a, denria, " ":' _ F" " 1a. �h�~�{�p �1�'�I�!�f�t�8�f�~� ter. �p�~�~�~ �.� anttr.lôr ã 1€ 
�b�,�~ �-�.� �e�n �.�~�o�n�'�r�~� �_�~�t �m� VuSSa �~�r�~�~�t �!�,�Ç�A �'�1� �e�~� dev(!r e �m�o�s�t�r�a�v�a �' �s�~� mUIto �p�e�n�h�o�r�~�d�o� Na"" madrugada sej{uinte.. 1'scrudectu A. C. pilal, estampando as ..sua... pa' I�h�z �~�e�r� ' a )eg �.� �. �~�ç�i�l ...s: _�.� .. ,am _ ..�d �,�m �.� o ..dt SUil pos 
ora contra el 0d Pd()r ,e IClenc a e.s demonstr:llj6es de aprrço c e:àolima a impetuosid.ade da fuzílari.a rCOJGlu. lallus expressa ao i11u'slre ' militu o a_h. �~�1�1� de DezembrO'de: �l�~�l�J�o�l �j� pl\gái' 

cxpressã,O,.usan o a �, �P�~� �a�Y�~�a� �. �~�u�~ sau' dos seus collegas, amigos e palricios. cloll:llria . seu reconhtcimcnto, a _t ,pa'r �~�ó�s� .. mais : e,ssas �!�e�~�~�s �,� :ao' �,� �~�~�t�f�i�d�n �_� �.� �e� _pos'';uerd
�a�.�! �~ �V�_�<�?�~�i� mlssoio �q�u�~� lU guel, -' e"i e o Novas ovações se J\,zc:ram ouvir, , . dlvidid sinceros votos de uma feli z: �, �v�i�à�g�e�m�~� ' 1titulo , �_�~�x�p�e�d�!�d�~� �.� �~�I�o� ,·.Estado? 

, : • •-.-•• ' , '�P�f�l �. �m�e�I�H�) �~� �,� momento, �d�c�m�a�S�l�a�d �,�a �l�T�~�c�~ �t �~� sendo. de momento a �l�1�1�"�m�~�n�t �. �1� mui· A mtnha Com,panhla estava I a:ll a .. . .. _ . �~�_�.� �,�,� �~�; �>� �P�~ �,�~�!�;�t�!�,�~�~�: �< �p�o�~�~�e�f�i�9�~�e�s� '- a 1800,' _, cU 
lorte·para qutm �S�~� considera Infinda lo acclamado O bravo commandanlc em duas �~�a�r�'�e�s�.� �~�m�;�.� ,.trobal, v e a , posses SOlO crIminOsas, pro-varam 
'!lente pequen., , .. do cQntineente do I"·, .batalhão que outra �d�o�r�.�m�~� na trmchelra,rescr\'ando · N- 'U d suas �p�o�~�s�e�s� eram de �a�n �l �_�~ �s� ' de i 

". " _Confesso'vos 'iueaoser mdlcado tlJosalientepapelrepresenteu na lucta seaodes nsoe aOlrabalho'a i ir.!. ao seI U aro �J�i�z�e�r�a�m�a�l�e�g�i�t�j�m�a�ç�ã�o�,�p�a�g�ã�h�l�m �- �a�s� 
para �l�e�s�t�~� sau4:u;ao �~�e� :lIgora, c.m contra os revolucionarlos de S, �~ �:�l�U�l�o�.� {Is tlane �~�o�r�a�:�n� entrC2"ues, d re I •. ras occupadas e receberam .5 rtspet 
quanto temesse n3:o Il"!,terpretar con' fJrande era multid30 que se achava I:lO �! �a�r�~�e�n�t�o� ('abral �Q�~�t�:� �n�~�n�~�~� ."Yacill .u A �1�-�H�l�p�,�.�~�n�"�l� vive a aconsdhar os vos tilulos? ',' _�,�:�:�,�~�.� 
venient "'!tlltt I) 5e.nht �'�l�~�s� �d�c�m�~�l�s� ne Trapiche. lotDniclpal.:.,nolando·sc as;nos �m�o�m�e�n�t�o�~� �m�a�~�s� �.� �d�l�f�f�~�c�c�~� �~�c�:�:�;�:� intrusos ou 9ccupantes de terras- de �~�i� nada disso fizeram são �~�I �r�r�í�p�l
co!"panttetros, exultcl ue ..verdadeira flgul"u mais �r�e�R�r�e�~�e�n�l�a�h�v�a�s� do nosço prcstou �o�p�t�l�"�!�~ �~�b�c�7�p�;�o�S� �~� f rgiv I Arar.1ngut que nlo as desoccupem Invusos e como taes tem LIma po
fehcldade, pols minha alma haV1a me mei. ao �~�i�l�r�K�e�n�t�o� UJII e mo, n a I e e t I sem dOl11inio isto é sllo .sem titulo 
imposto, a ,rêa!isaçãl) desta ,exterior;,· _ �~�o�r�a�j�o�~ �,� que lambel\! os prestou ines ;f.Tm::s�p�~�:�r�i�:�~�~�i�~� �:�~�~�~�i�t�:�l�~� �~�~�P�~�d�l�d�~� propriedade, ' as �t�~�r�r�8�S� que �~�c�c�u�p�~� 
dade pelO Jubilo �~�u�e� expenmcntara, O 1tA V . tr' t d IImayelS. • Il. I t I Estad er:J1H terras devoluta que o Governo4esde que aqui cheganlm os primei' oap ' ereu I, u e,u a �~� Todos, senl �V�l�:�c�.�t�p�~�j�o�.� siltgcntos, mu o cga men e pc O o, . citamente �c�o�n�c�e�d�e�u� �: �~� vendeu em 
rO$ informes de vossa conducta na pela �. �C�a�p�l�l�;�.�l�~� gradu3dos e �p�r�~�ç�a�.�s� do 14· �~�c�:� houve' A �I�r�n�~�.�r�~�1�.�f�t�.� �a�~�o�n�s�e�l�~�d�e� m?s ":_0 dtz na confOlmidadc eõm a féi' P 
dcfeza dOs �p�r�i�n�c�i�p�i�o�~� rc:pub-"canos. . , . ram c. m �l�o�u�~�D�\�t�t�;�1� correec;ao, �~�e�l�l�J�s� qual? Irelto Q c po ':" �g�'�i�"�,�~�n� Ir I os Quem COmprou ãs �t�~�r�a�s �.�'� uem n', 

Por isso, apresente'vos mmha alma VIndo do campo da lucia. onde �T�e�l�e�v�;�&�l�I�t�~�s� servlcos presbdos a ,mml r: I �p�O �!�!�~�l �r�o �s� na. otcupaÇ41o .daque las pagou tem o direito de �o�c�c�.�~� ai as 
jUbilosa refleUndll) bmbr:m jubilos.as as (t contingente do 14· BaM:lhãO de. ú' li causa d;!. P.1tl'ia, �p�o�r�~�m� 0$ dOIS !'ar'! �t�e�r�r�~�~�.� N30 (j diZ, porque bCI\\ .sabe te de vcndehls. P 
dos que me delegarAm esta tard@ no' �ç�!�!�d�~�r�e�s�l� cemposto de sorteados CH· �,� �g�~�l�1�l�o�S� �< �,�~�i�m�a� apontados for-am os �e�5�~�1� osdoccupantc:s, 020 �t�~�n�c�;�~�:�h�m �,� �n�~� 1:.1 Não!(! iIIudam pois os inexperientj 
bre de vos apresentar as rt0$S8S effu· �t�h�a�n�n�c�:�n�~�e�s� e sob o seu commando tetos sohdos, onde repou!uam a �n�~�'�1� na .:li que. oS R . . g.JC slçi1 cem �~�s� palavras falsas e promessa iNt!!aran 
sivas saudaçOes. e a sua sillcera ale' bateu-se com admir:wc-I denodo, �n�~�5�:�;�1�I� deff'Í"3 c a �e�M�~�b�i�l�i�d�a�d�e� das nO:;sas �I�1�r�~�1�l�.�&�(�J�,� �n�a�~ c ou t uma �s�~� ISPO fi �~� lisavcis de quem �(�!�o�m�e�n�d�o�'�J�h�~�3� os 
rria por. terdes regressado incolúme trincheiras, dur:llllte cinco di..!) e cinco posições. Ide I,el. u .a sen ença slquer app �~�.� 'ru os deixará �~�a� miserla desam �8�~� 
e reconduzido, ·tambem ;rtc.elume, a noites, o sr, �c�a�p�i�l�~�o� Ncreu Ou(!rr:a era Apelar da lorHssinl:l �p�r�e�s�s�~�l�!� do vel em faTor dos �,�I�l�c�c�u�p�~�n�t�t�s� das di. doS', . ,P 
honra militar que soubestes conservar portador d(! �p�r�~�c�i�o�s�o�s� informes, �i�n�i�m�i�~�o� que pri 'p:alm,:nte: " nUltr: ai' dt:ll s terras, 1!IS �d�I�S�P�~�S�i�i�l�V�O�S� �o�d�~� �L�e�~� Refliclllm em quanio é Irmpo. �
no C3mpo �p�e�r�t�i�d�~� da �t�u�c�~� e que sa" Urro dos nGS'iOS çompanhdros de- \lej:ava �~�S� nOSS2 �p�O�:�i�S�l�ç�Õ�e�~�,� �n�u�n�~� a eOlonstram I; �a�r�a�,�m�~�n� c que S, ateu FpoUs, �
bcm..os com tanto carinhe ter sid. se"" �t�~�b�a�l�h�o� pr&Cureu o bravo militu que minha Comp.nhia recuou um paim• . pantes n:ll) tc.m direito de propriedade Ber.IAio .olle..el �
pre por vós eul.nada, estava sendo, na suu residenci:J., :.Jsse- Sustentando cerrado fogo, .sem da· �~�o�b �r�e� :115 �t�e�t�'�1�'�~�5� �q�~�e� �o�~�c�~�p�a�m�,� . �

Capitãol Desde o mOnlerrlo que «a· dlado por numerosas \lisilas de ptlioas :lnimar um �i�n�~�t�1�1�1�1�e� prosegulU a �l�u�c�t�~� A posse nao d' direito de proprlc: . , 
qui parti �t�c�;�,�f�o�s�t�~� a nossa ceostante de destaque do nosso meio s ocial até a �l�l�I�a�n�h�~� de. 2", lIu:!ndo . rdencl dade sobre lerru do Estado, �c�~�n �. �t�r�a� I Devldo.t �j�,�o �~�g�u�s�h�3�,� de espaço, de 
preoccup'açt:o, porque todos temiamos Uns iam abraç:ll-o; outros �q�u�~�r�i�i�l�l�T�1� um assalto ao Quartel d 3· �B�a�t�a�l�l�~�"�o� as quaes �~�!�O� prevaleCC' o usucapiao, IX8il10S de pubhcar varlbS artigos e 
lJue a metralha traçKifil, l"emessan· noUcias dos seus parentcs, que �~�i�n�d�ó�l� de t-olicja. �o�b�t�~�n�d�o� ma)Çnlfico eXltq, ,A Lei 1 ó,} de �l�8�~�.� e o Dfreto nr, tas, O que �f�8�~�m�o�s� no proxime 
....vQS para o abysmo d. nad., pri' se acham desta.cados em S. Paulo, O inimil!b retirou-se pU:iI um C::lImpo, ll l) de 1900 estabt eeem C arll:Hlente mero, 
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�r�l�i�~�- �_� �~�J�"�"�"�O�-�S�~�É�-�,� �-�D�~�A�-�U�-�X�-�- --!=====:::::::;:::===:===::==:::=:-. 
h,. �~�U�"� <>pov"·d. 5,.!. C"lha'i."; M .a' ­d'" ·e·­ '1° r ·' a'. S' .'

�c�_�l�I�e�ç�~� _de -perto o l!'ilrUdo fi{j,f>t?: _ __ _ _ _ _ 
�~�"�o�"�"� ••t".1 oh.k do .eU gÓ-ln",_".ue-:.m ....t"·.·.k va,.,"ad" ""rt,"m'.nt ..�v�e�r�n�o�.�-�d�a�m�o�s�;�q�u�i�a�l�g�l�l�m�~�5� �m�f�f�)�r�m�~�ç�(�h�!�5�1� "-"v . __ 150 r.I "" .,.. ., 
a titulo, de -curiosidade: I,-­ �~� d 

I) Qu•• �~�"�.� ""," é .,n(>s colês •• ""C- i de lazendal de to "8 "s pad,.ões
�;�:�d�~�~� nas, - pham1i CláS c'bJ-ncos .fie l 
I ", I 

't) 'Que ,0, SeU -cheft emFlommopo· l 
Iis tumser desprenivel que atterv;:h:! 
pd.ii!lcunha-de �P�r�i �n�. �l�,�, �~� Ama'j'ljllo_ e (I' 
Peflenc.e á dtc.oahí.da dinastia q.",.. infe·
licitou Lages durante: muitos annos; 

3) Que,o �j�o �r�n�~ �1� des:i;c PartidQ é 
muito "0':'40 c.onh!!:t ído, mas aindª não 
�1 �~ �v �4�'� �-�c�õ�r�a�g�!�!�'�m� de grafar no seu cabe 
ç!ilho o t.itulo de: f?rr!ão rl(t OppoNt(:ã.n: i 

. �~�t�_�Q�u�e� .delle fazem _ �p�a�r�J�,�~�- muitas \ 
�n�u�l�H�~�a�Q�~� em Iilateria política; _ í 

5')\ �Q�u�~� �~�5�~� tal.F'il r lido é composto! 

�:�~�:�l�:�~�ã�j�~�~ �-�~�r�~�f�e�:�,� �t�~�~�~�~�~�s�~ �S� quaes I 

I'KNJ)AS pOi! �A�L�~�C�A�J�)�O� 

PrEqÓlji 'sem IlQmpr:tidores 
RUA CONSELHEIRO MAI'RA N 10 

'l" I: lt­.jf::,�~�'� �~�!�'� �f�J�:�;�'�~� -' 
; �:� �,� �~� �,� 

�'�f�P�(�J�i�'�l�i�~�i�l�J�a� li sua �(�I�i�.�~�t�ü�w�i�a� (t'I'{/fÜ!;JÜl d')8Üt I'apitfll 
e do ltl,f,m"ú)/ \ (/u(> rfdd ta.,;een{fO U/H �!�J�r�l�.�J�/�l�d�~� 

htn'f11UJ-w ent bJdrx .. FIN ft-pÜnu.,-;, dn �I�J�r �. �n�.�t�i�~� 

�~�s�s�o�a�l�Q�ú� lwepa1'aélo. de lei: fOFFO ôe 

baguassÍI. qualiõaõe: pefnas 

fi': !'I 'a , çan.:JUnQa. qualiãaãe. �~�a�-

$.ua 1elippe iJehmidt If. 18 =:UII•6) Que; finalmente; () principal pa" i 
�,�~�l� �d�~� FQ,I'Uatl é intrigar, diffarnar r 
e p-regar contra os poderes �c�o�n�s�t�l�t�u�i �~� I �,�~�f�(�J�(�~�/�;� qw" pnsr;úe ' 
�I�l�l�~� -. ! ..............t............. �

Fora."'."e-st.as as, it1 f,orm,açõe.,S qu..e pu'r fiemos colher �n�~� bocea dos coIleció­ valheiros aproveitarem os �r �e�d�n �~�l�d�j�s�s�i�m�.�$� �p�r�e�ç�~�sn.d.ni'ts de ratidades, reservandO-fiOS J : 'Ush,iea �~�~� ,Moveis �~�a�1�h�a�~�i�J�l�o�l�h� para tratarmos ,lJ1ais dchllhadamimte Rua OOllMlheiril lIafl'a n. 12 silOfe -Os SeUS �l�1�t�n �t�l �e�n �~� f �~ �'�S�~�U�S� fhts; I 
�~ �,I ___ - DE ­em tempv opportufio, 

'W •=PAULO SUBLEMPER 
�,�J�l�~�e�m� Sfl/H1H'(> fJm dPJjQRilu 1')(J.,l'ittfto SOl;liIJ1.(-:iltó ti" 

�I�n�(�}�(�"�(�'�i�,�~� IV/1'ft �f�o�r�f�,�~�~� os jJf'PP)$. , 

SEDE; 'Oi /l" l,lJ.rlIftli_.m,"11 ,AIRII{,\\M! 1., t! " AG8NCIAS {<ERAES: • '. • 
= 

A �1�(�l�~� I �W�~�W�~�~�~�I�"�'�~�"�"� RIO o;: jANflf(O �~� {h •• l' .ç Março. �:�í�~ �~� I ''!ll '!l'!!! _ 4ao.- -SÃõ B911tn n. �
S.du n!! · y a JJ AUTOR!SADA F, �f�l�~�~�~�k�i�[�f�L�D�À� PELO GOVERNQ RIO _ GRÁNDE DO SUL: R. �j�~�;�\�:�,�~�~�~� �f�~�~�:�n�d�~� • �
�T�r�U�~�;�P�l�i�O�N�E�.� CENTH:AL ·'lIJL3 
CAIJ::A roerAt. 1 03 CAR1' A P ATENTK N. 9 SANTA CATHAKINA, 11.,," No'" i,k,i"ffi,"" li CDua rtJ'unes �~ achado If 1�f�J�"�,�n�~�{�I�~�~�l�t�!�!� �.� Ji. .11 r JI" , . �~�.� •
�$�- �~�! �i�:�-�G�H�.� ·A �J�n�~�t�n�Ã�d�f�!�n�M�l�.� 

�~�;�-�~�I�ê�'�t�!� �~�~�~�~�\�l ••�À�n�~�:�;�:�"�~�;�.�.�S�.�~�=�;�\�'�:�. �,�. �:� li ' 't:SQUINADA RUA TIR.-\DENTES::...I. 
•ail de �W�~�~� aIIB(ial em lodo o!ralil 'O_Vid.,i. I Deposito,ê eseríptorio Rua Jot!o V.i.nto.- I. 14.-. . 

Relação d •• cadem,,'.' contemplada" no sorteio mali ••do �~�I�l�l� '21 DE' JULHO DE 1924 • TELEPHONE N . 278 
pda Lutel'ia. 'FederBl,corrl'Bpondentü aos ,.jeguintes nUm81'Os: 2225', 5211. Oi81 . , . . �.�'� �~� 

�4�U�2�~�,� 4603. 4079. 48,,0, 7808 e 5277 •••••••••••••�_�~ ••_. 

Sede "A&C"13S·· Sorteio 
,\ 

sede uB" 
Serie uD" 

132-. Sorteio 
80-. �S�o �r�~�e�i �o� 

18:00ot!OOO- U", predío AO se. Raul Ro..., Rua Jorge Rudge. 90, Ri<> d" Jan;,irQ 
1;(01)-$000 ­ Um �t �~�r�r�"�,�,�,�,� ao oro �L�n�i�~� Oswald ({ . Rtlsa, Sorro. do Rio arando Ri. Grude 

do Sul I 
1,000$OOO..... SUSI'ENSO i 

5001000 �~� SUSPENSO I 

�B �O�~�I�F�I�C�A�C�Õ �I�!�S� i 
lOQSOOO - Nanoel CaldA' ae �S �o �U�~�& �- �A�l�j�)�g�(�)�i�i�l� �h �ª�!�t�~� B_hin. ! 
�l�O�O�l�O�O�O�~�s�m�;�P�E�N�8�0�,� . i 
�~�~ �= �~�i�;�;�;�~�~�~�~�O�, �g •• Vinagre-Ilha �T�O�'�U�'�,�"�m�,�'�,�~�i�.�O�.�~�"�d�. �- �R�i�.� Gr.nô.d.Sal . I 

C.dt!...�n�~�t�â�8 reembOleadM porfallecimênlo,4urante 0lllez de Junhe:! 
291i1riX>-llo•• lI orolra d. Ro..; Rlo GrOlld.,­ Rio Grando d. Sul ' . , ' . • , " 
\l6:!1õOO ­ OI.lIldo Ba.cellol Gnolorlo, RIo Graode-Rio Grande do !lol ' 
�2�~ �!�i�$�O�O�O�-�l�l�o�D�o�r�l�u�.� C.odld. B, do Hotlol, S. SII.adot-Balli. 
�l�l�t �~ �-�E�l�o�1� !l'roool••• Hei,., FlorlanopoU.-S" CalharlD' 
�1�9�2�1�5�(�1�!�l �~ �p�,�.�u�l�l�n�o� Florl.no SlIn­ A.rat1Dpuba, S. Calb.,I•• 
im$OOó 

RESUMO 

i 11aiatarht -' , 

A MAIS ANTIGA DA CAPITAL 

�'�J�}�~�m� semficie 1'1/1 stoek �~�a�l �' �i�t�l�,�t�(�J� �~�(�J�F�t�i�"�l�w�r�J�t�.�'�"� �d�~� 

�t�'�(�J�S�e�f�r�t�i�l�Y�"�'�'�{�~�j� IJl1'lTlJi j �f�?�t�~�~�.�,� dos ftUJlhlJF€S 

�f�(�~�/�w�i�f�~�a�H�i�p�t�{� �~�g�t�i�Y�U�i�(�l�l�J�i�-�j�i�(�)�i�f� �~� �f�t�a�(�d�(�)�f�u�i�,�{�J�~ �.� 

• 

'iCÇO: llIodicos & �~�O�a�f�e�e �'�í�O�l�l�l�a�J�j�t�i�a�a� 
.R DA /0.10 ' PINTO N. (j 
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....... �
' ..�~� :.. 

, c " 

�-�~ �! �: �~� �;�O�N �O�M�I�S�A�D�;�A�~�R�;�~� �~�i� 
'6cmpanhiade degurcd �~�Q�r�i�t�i�m�"�s� e.9êrreatref1 �1�1 �1 �~�D �~�P�l�r�t�a�m�e�n�t�o� de �i�a�~�t�a�'�a�t�b�~�n �D�I� .. . <ti 
. Capital ·Rs. 2.000:000$ I �~� $lua 'C"nselheiro �~�a�f�r�a� n. ·3 ••• 

�~� � - _ 4-- --9 • 

�I �~� � .. • .Deposilode Garantia 110 TIlIlsouro l:C!deral ' 
. . �i �~� Sorteios no dia 25 de cada mez. .m

RS. . 200:000$000 
IWI. Premios no �v�~�l�o�r� de ._ 
m RS. 10:000$000 • • 

.'f[oentes !lOS �.�p�'�~�t�a�d�o�,�ç� do f/3"U$il .e �r�e�"�r�C�.�w�~�n�t�l�l �n�t�.�e �,� no �~� � &I - - . .JtJstfYlIl{/eiro 
�I�~� Contribuição mensal de 5$000 �~� 

8ueeuFsaI em ltondFes I: Restituição �i�n�t�e�~�a�l�~� fim de 100 meles :Opera sob tIl X!! S modill1l5, of!t recllndo lodG!i àS garanllal . 
aos seus segurados Im . _.. �_�-�~ .. --. �~�- .

.<", {Ju(JllIil.eli{O$ doI', .• inúitrn., �. �~�l�'�l�'�i�i�n� iwnp/'" gffeetuadol5 �
�p�' �>�o �m�f�J�t�l�l�m�e�M�~�-�-�â� dinlwi/'(J li �v �i �s �t�l�1 �~�·�- �[�;�e�l�l�/� de.9cordo . � �~� .-- Absoluta garantia - ..�~� 

Rflpresenlanle: João Gonçalves •. Florianópolis �~�.�' �~�~�~�~�~�~� �m�~�~�~�~ �~� �~�~�~�l�?�(�J�'�§�.�]�~�~� �~�~ ... �~� . �~� 

�R�~�I�\� FElIPPE S(HMIDT N· 9 - SobraDo I 
�.�~�a�~�~ �~�_�~ �1�J�~�!�?�:�,�,�"�'�I�I�!�!�I�g�m�~�r�~�-�!�i�~ ..1 - �-�"�-�~�. �-�~ �~ �_�. �.� _ .._. - �~�- �- �- ..­�. �_�~ �~�~�i�m �i�B�~� �-�- �-�~�.�~ �~ .._- �- . .. .... -_ �~� 

• . .1 

�~ �-�-�~ �-�~�- �~� - .. ..- - _. - - - - - --- . --· 1 
! 

�~�~�~�~�~�r�§�e�~ �~�~�9�§�~�~�~�I�~�~�~�'� 

Santa CatbaJiJ)a 
. .' �D�i�s�t�r�i�b�u�~ �1� 7,5 0\0 em premios-. 

28 DE A6ÓSTODE1924 .. A'S14 HORAS)Importação-Exportàção 
180 EXTRACÇAO �P�L�~�O� AA 

18.000 bilhêles ·li 8111000 Í44,oooeooo 
. �l l')8no, 26 010 • �.� �3�§ �; �0�ô�,�p�~� 

7& 010 e.m prem)Q8 108:000SOOO
Pf'ÊMÚ:>S, " "Itens, �e�s�t�i�'�á�~� eítl'fão � .,' .. \',1 premio de 30••.

1 • • 
1 • • � �~�:� . 
2 premioi' de 3 

"I. • • 5:000f000�9�~�.�o�p�i�~�h�e� pllra �a�t�r�a�e�a�~�â�o� 20 • • 4000t000.. " . � 16 I • a:f>OOtOOO . 
�~� .. t 1:DOotc!OOde �v�a�p�~�r�e�&� e aguada 1400 • • �~�8�: �0�0�0�t�0�ó�0� 

• 
900 2 O. A. do. 1, 2. 3', 

". o 5' promlo. a 201000 • �~� 
"1lOO PREldIOS . 118. ' �1�~� 

• .Dtt .romt......" H c..�~ a'", .... »....ÚlOGCO 4., b___ �~� 

'OS PBDlIOS �P�R�P�'�.�'�l�C�B�.�E�V�1�l�M�-�~�~�l�"�D�A�T�Á� DA JCX;I.'BAOQÀOFLOn.IANOl?OLIS o. bilhetes &Ao cÍivididos em �d�~�o�e
SAN'l"A OATHARIN.,á.· 

1 gerooela da Lute,l. �~�.� Sanla Oalharl.a, obod••o a HIt<Í!x;eP 4,
Soclo ANGJlI.O M. LA l'tlRTA, quo 101 �d�n�~�.�I�Í�'�"� 101. 

aoD" soclo-gerbDte da toterl. do E.làdo do RIO 6rabd6 do !lu].

:R.ua 'eonselheifo· ]VCaffa. 1 a 1 os .nOMCfSSIDNARIOS :ta Uor(á 44 Viaccnti ' ., 
. �A�d�h�1�l�r�l�.�l�.�t�:�~�-�9�ã�(�j

�~�Ê�r�i�(�l�e�r �. �e�ç�o� �~�l�~�"�á�p�h�i�c�o : • 
' .PRAÇA 15 DE NbVEMIIRO N. 21 

" �W�t�;�;�N�.�o�I�i�A�U�S�t�p�~� �,�~� ... • FlorianopolU � -.J 

, B. N. - O. -octOl compooontel da flrmB col1Cl.C!lII!looftria da Lotem 
.e &n ta Catbartu n&ó fazem Dado rl:e outrA empronl locerteal . 

• Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


